
Construção de uma grelha de 

observação participada da 

Consulta de enfermagem de saúde Infantil 

Método
Para atingir o objectivo proposto procedeu-se a pesquisa
bibliográfica na área e foi seleccionada a técnica de observação
Esta pode ser definida, segundo Vilelas (2009), como a
utilização sistemática dos sentidos na procura de dados
necessários para solucionar um problema de investigação.
Neste caso concreto utilizou-se a observação participada.

Introdução
Num contexto formativo de Mestrado em Enfermagem na Área de Especialização em Saúde Infantil e Pediatria, inserida na unidade curricular Estágio e
pretendendo efectuar o diagnóstico de situação num centro de saúde, utilizou-se metodologia cientifica de natureza exploratória e descritiva com
Objectivo de identificar as práticas de enfermagem na área da promoção de saúde durante a consulta de enfermagem de saúde infantil.

Itens de Observação
Consideraram-se 7 itens de observação de acordo
com literatura sobre a temática:

1.Faixa etária (DGS, 2005);

2.Tema (DGS, 2005);

3.Metodologia (Ferrão e Rodrigues, 2000);

4.Utilização de suporte informacional (Ribeiro, 1999);

5.Solicitação do prestador (Loureiro, 2009);

6.Interacção criança/prestador;

7.Tempo de duração.
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GRELHA DE OBSERVAÇÃO PARTICIPADA
1 2 3 4 5 6

FAIXA ETÁRIA

RN
1 M
2M
4M
6M
9M
12M
15M
18M
24M
5 Anos
11-13 Anos
15 anos
18 anos

TEMAS

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
ALIMENTAÇÃO
SONO E REPOUSO
ELIMINAÇÃO
RECREAÇÃO
VESTUÁRIO
ADAPTAÇÃO SOCIAL
AFECTO
VACINAÇÃO
DOENÇAS INFANTIS
HIGIENE
SEGURANÇA

METODOLOGIA

DEMONSTRATIVA
EXPOSITIVA
ACTIVO
INTERROGATIVO

UTILIZAÇÃO DE SUPORTE 
INFORMACIONAL

NÃO
SIM

ALIMENTAÇÃO
SEGURANÇA
VACINAÇÃO

COMPORTAMENTO INFANTIL

SOLICITAÇÃO DO PRESTADORNÃO
SIM

INTERACÇÃO 
CRIANÇA/PRESTADOR 

(REGISTO)

NÃO

SIM
TEMPO MEDIO (MINUTOS)

Tabela 1 – Grelha de observação Participada

Aplicação
Considerações éticas
Previsão de um numero de observações n ≥ 30 (Carmo e Ferreira,1998).
Registo de dados em suporte informático numa tabela em formato Excel (tabela 1).
Tratamento estatístico descritivo.
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